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TÍTULO : Plano de contingência – Armazenamento de medicamentos termolábeis em caso de queda de energia 

ou manutenção/conserto do refrigerador. 

 
ABRANGÊNCIA: Farmácias municipais 

 

1. OBJETIVO  

Este procedimento tem por finalidade estabelecer normas e rotinas internas a serem 

observados com a finalidade de realizar um correto manejo de armazenamento de 

termolábeis em caso de falta de energia ou manutenção/ conserto do refrigerador.  

2. RESPONSABILIDADES 

Farmacêuticos: Supervisionar e orientar a execução das ações constantes deste 

procedimento.  

Auxiliares/técnicos de farmácia: executar as atividades descritas de acordo com as 

diretrizes estabelecidas neste procedimento sob a supervisão do farmacêutico. 

3. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

 

• Caixas de isopor 

• Termômetros 

• Gelo artificial (gelox) 

 

4. DEFINIÇÕES 

Termolábeis: Produtos sensíveis à ação da temperatura externa e que por isso 

geralmente requerem armazenamento sobre refrigeração (2 ºC a 8 ºC). 

 

Estabilidade: Tempo no qual um produto mantém, dentro dos limites especificados 

e em todo o seu período de utilização, as mesmas propriedades e características que 

possuía no momento em que foi obtido. A estabilidade depende de fatores relacionados 

ao próprio produto, chamados de fatores intrínsecos, como a composição da forma 

farmacêutica, as propriedades físico-químicas dos princípios ativos e excipientes, o PH, 

as impurezas presentes, o tipo e as propriedades dos materiais de embalagem e do 

processo empregado na sua obtenção. 
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5. PROCEDIMENTO  

5.1 Manutenção temporária ou conserto por quebra do refrigerador com 

duração maior que 4 horas  e queda de energia com duração superior a 4 horas. 

Caso a energia não seja restabelecida no período de 4 horas, deve-se providenciar 

a transferência dos medicamentos para outra unidade que tenha geladeira ou 

câmara fria disponível, seguindo o procedimento abaixo: 

1- Pegar a caixa de isopor maior e colocar gelox disponível no congelador do 

refrigerador da cozinha; 

2- Acondicionar as insulinas na caixa separadamente (NPH e regular), usando o 

papelão disponível na mesma; 

3- Instalar termômetro e fechar bem a caixa; 

4- Monitorar a temperatura de hora em hora e registrar em documento 

POP_UBS_FC_CRAD_006; 

5- Transferir para outra unidade da prefeitura que tenha geladeira disponível para 

o armazenamento; 

5.2 Queda de energia ou manutenção com duração de até 4 horas. 

1- Durante o período da falta de energia deve-se retirar quantidade de insulinas 

suficiente para atender a demanda e acondicionar em isopor menor com gelox, 

tomando cuidado de separar os tipos de insulina para se evitar erros. 

2-  Manter a geladeira fechada até que a energia seja restabelecida por um período 

não superior a 4 horas. 

 

6. FREQUÊNCIA  

Sempre que houver a necessidade de manutenção do refrigerador e/ou queda de 

energia. 
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